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O BRASÃO de Campinas: historiador fala ao CP. Correio 

Popular. Campinas, 04 ago. 1977. 

Alega-se agora que havia 
para o novo brasão, um 
parecer de comissão de três 
vereadores: mas não se dis- 
se que estes vereadores, de 
Câmara extinta pelo golpe 
ditatorial, embora cultos, 
pois dois eram médicos e 
um advogado, nada sabiam 
da heráldica. 

O erro grave dos propo- 
nentes do novo brasão para 
Campinas, foi o de germa- 
nizar a figura principal e 
ferdadeiramente represen- 
tativa do primeiro brasão, 
substituindo a fenix latina 
por feia fenix de gosto ger- 
mânico, e de pouco uso na 
própria heráldica de sua 
origem. 

Em dezembro de 1973, 
um dos autores deste erro 
e mau gosto, atacou a volta 
do brasão primitivo feita 
no mesmo ano e, para este 
ataque, alongou-se em dois 
rodapés da Imprensa, com 
considerações irrelevantes 
e, apenas, em favor de sua 
fenix, a afirmativa de que 
esta figura não existe na 
armaria portuguesa. Mas 
esta figura não existe 
na armaria portuguesa. 
Mas não se pode ne- 
gar que existe na herál- 
existir sem o gosto germâ- 
nico da nova fenix impos- 
ta. 

Assim, o mal da intem- 
pestiva reforma ditatorial 
de 1937, com todos os de- 
lineamentos de ato ditato- 
rial, pode ser resumido na 
errada adoção de mau gos- 
to de fenix estranha à arte 
heráldica que estiliza bra- 
sões do Brasil, de Portugal 
e demais países latinos do 
universo. 

O brasão atual de Cam- 
pinas é, apenas, a restaura- 
ção do tradicional brasão 
do Dr. Ricardo, em seu sig- 
no essencial, e uma unifor- 
mização dos atributos ex- 
ternos, tudo feito por um 
serviço criado no Palácio 
do Governo do Estado, para 
esta finalidade. 

Os que desejam, como in- 
divíduos, que seus traba- 
lhos dominem outras opi- 
niões, e teimam em querê- 
los impor ditatorialmente, 
melhor fariam aplaudindo 
um serviço oficial, apoiando 
por outras opiniões, em 
favor de uma regulamenta- 
ção em matéria que no 
Brasil tanto necessita de 
ordenação. 

O sr. Celso Maria de Me- 
lo Pupo fez a proposito, 
comunicação à Academia 
Campinense de Letras em 
sessão de l.o de agosto. 

A proposito de criticas 
surgidas ao atual brazão de 
Campinas, reportagem do 
"CORREIO POPULAR" ou- 
viu a opinião abalizada do 
historiador Celso Maria de 
Melo Pupo, diretor do Mu- 
seu Histórico e Pedagógico 
"Campos Salles", integran- 
te da Academia Campinen- 
se de Letras e autor de di- 
versas obras sobre história, 
que assim se manifestou: 

"Em fins do século pas- 
sado, o Dr. Ricardo Gum- 
bleton Daunt projetou e 
propôs á Câmara a adoção 
de um brasão de armas pa- 
ra Campinas. 

Consultados técnicos da 
época, feito o respectivo de- 
senho, a Câmara acolheu a 
proposta do Dr. Ricardo e 
adotou um brasão para 
Campinas. 

E fundamental que sím- 
bolo adotado, composto nos 
ditames das leis e usos cor- 
rentes em seu tempo, nun- 
ca deve ser alterado, a me- 
nos que contenha erros 
graves contra cânones e 
costumes, ou quando seja 
agressivo à sua visão artís- 
tica. 

O belo símbolo de Cam- 
pinas adotado pela Câma- 
ra de 1899, tinha, como têm 
milhares de cidades brasi- 
leiras, atributos secundá- 
rios ao sabor do artista que 
o desenhou, como se per- 
mite generalizadamente; 
mas o conteúdo do brasão 
respeitoso às leis univer- 
sais da heráldica, a fenix 
ao gosto da arte heráldica 
dos países latinos. Ele foi 
aprovado pela comunidade 
que podia e devia decidir a 
respeito. 

Em 1937, em pleno regi- 
me ditatorial, foi baixada 
uma resolução municipal, 
sem qualquer consulta a 
muitas autoridades no cam- 
po do conhecimento herál- 
dico, adotando um novo bra- 
são para Campinas, propos- 
to em trabalho de dois es- 
tudiosos, com alterações ex- 
ternas e secundárias, mas 
com o crime de adotar no- 
va fenix, e íeniz germâni- 
ca, inteiramente desconheci- 
da na heráldica latina onde 
os mesmos autores foram 
se basear para as altera- 
ções secundárias. 




